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C a s i t o d o el l i t o r a l a n d a l u z d e l M e d i t e r r á n e o e s t á b o r d e a d o p e r i l l a s i 

m o n t a ñ a s . E l M u I h a c é n , p u n t o c u l m i n a n t e d e S i e r r a N e v a d a y d e E s p a i T a , • 

e l e v a sus 3 .481 m e t r o s a 35 k i l ó m e t r o s a p e n a s ( a v u e l o d e p á j a r o ) d e l m a r . 

P e r o e s t a s c i f r a s n o " d a n a ú n c u e n t a e x a c t a d e l a r e a l i d a d , y l a d i f e r e n c i a 

d e a l t i t u d e n t r e las. c u m b r e s y l a c o s t a e s m á s b r u t a l . E n e f e c t o ; d i r e c t a ­

m e n t e s e l e v a n t a s o b r e l a s o l a s , p a r a l e l a a S i e r r a N e v a d a , u n a a r r u g a m o n ­

t a ñ o s a a m t i c l i n a l , las s i e r r a s d e C o n t r a v i e s a ( 1 . 2 0 0 a 1.650 j u . ) y d e G á d o r 

( 2 . 3 0 0 m.) . D e s d e t o d o s l o s p u e b l o s m o r i s c o s d e l a C o n t r a v i e s a se d e s c u b r e , 

a l p i e , p e r o 1.000 m e t r o s anas b a j o , e l c á l i d o e s p e j a m e t á l i c o d e l M e d i t e r r á ­

n e o , e n e l q u e s i e m p r e a c e c h a r o n , e n s e g u r o a b r i g o , s e a n l a s flotas d e 

s o c o r r o q u e M a r r u e c o s e n v i a b a a l o s r e y e s d e G r a n a d a o a l o s r e f u g i a d o s 

e n l a s A l p u j a r r a s , s e a n l a s v e l a s d e l o s p i r a t a s b e r b e r i s c o s ; h o y d í a e s 

u n p a s a t i e m p o t r a t a r d e i d e n t i f i c a r l o s n a v i o s d e t o d a s n a c i o n a l i d a d e s q u e 

toman l a ru ta d e G i b r a l t a r . S i a ñ a d i m o s q u e l a s n i e v e s d e S i e r r a N e v a d a 

d u r a n d e o c t u b r e a j u l i o , y l a s d e G á d o r , d e n o v i e m b r e o d i c i e m b r e a ahriL 
o m a y o , s o . c o m p r e n d e q u e l a a l i m e n t a c i ó n a b u n d a n t e , u n i d a a l a e x c e s i v a 

p e n d i e n t e , h a y a d a d o o r i g e n a v e r d a d e r o s t o r r e n t e s a l p i n o s , c o r t o s p e r o 

m u y t r a b a i a d o r e s , c a r g a d o s d e a l u v i o n e s , q u e v i e r t e n e n e l m a r , c o n s t r u ­

y e n d o p u n t a s d e l t a i c a s . ( P e q u e ñ a s l l a n u r a s t r i a n g u l a r e s d e s u e l o p r o d i g i o s a -

n i e n l e f e c u n d o se e s p a r c e n a s i a l o l a r g o d e e s t a c o s t a . L a v e g a d e Adra 

e s p r e c i s a m e n t e u n a d e ellas, s i n o l a m á s r i c a , a l m e n o s l a más d e s a r r o ­

l l a d a e c o n ó m i c a y s o c i a l m e n t e . 

N o n o s p o d e m o s e x p l i c a r su r i q u e z a , m á s g r a n d e q u e l a d e l a s l l a n u r a s 

s i m i l a r e s d e D a r l a s , ¡ N í o t r i l , S a l o b r e ñ a , A l m u ñ é c a r , T o r r e d e l M a r , m á s q u e 

( • ) . Articulo publicado en la Rccuc de Ocographic Commerciale, 5S' arinée. 3 ' tff-

mcetrc 1934. L a fecha de su pubUcación debe tenerse cn c u e n U en las refenjncias 

«sudis t icas y de actualidad. 

- 6^5 — 
Novianbre, 1950. 
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por un análisis de las condiciones locales, que son enteramente debidas a 
Jau historia de la formación del della. • 

1." Enciiudramiento del della. 

El río Adra, que crea la vega, desciende de Sierra Nevada; tiene, pues, 
<jue atravesar el pliegue montaiLoso de. las sierras de Contraviesa y Gádor. 
A pesar de las aparieticias, no hay en esto ninguna dificultad. Entre estas 
dos sierras anticlinales, d€ dirección Este-Oeste, existe una sillada es-
Iructural, una ondulación sinclinal transversal de dirección Norte-Sur, de 
10 a 15 kilómetros'de longitud, producida por el caparazón calcáreo triásico 
de la sierra de. Gador, rápidamente rebajada de 2.000 metros a 800 y 700, 
y que va elevándose más lentamente hacia el Oeste, en dirección a la Con-
travjesa, donde se divide en fragmentos y donde el substratum paleozoico 
aparece y domina. Una comunicación fácil, producida por la estructura 
existe, pues, entre .Sierra Nevada y el mar. No i)odemos menos de pensar 
que si los fenicios establecieron un puerto en Adra (Abdera) y si Boabdil, 
vencido, se «mbarcó alli paraMarruecos, fué a causa de esta fácil y única, 
penetración hacia el interior montañoso de las Alpujarras. 

Es posible que el trazado del río Adra en esta depresión transversal dale 
de fines del mioceno. En efecto; las capas calcáreas inclinadas que consti­
tuyen la sillada están talladas en bisel* por la superficie topográfica 
que forma el fondo, más o menos horizontal, de éste; existen, pues, hacia 
500^700 metros verdaderos macizos de erosión en perfecta continuidad de 
altitud con los estratos poco trastornados del mioceno marino (helvético), 
conservados cerca de Sierra Nevada en un alvéolo más profundo del subs­
tratum, la cuenca de Ugijar. Por tanto, el ciclo de erosión que lo.s modeló 
data del helvético o de una época inmediatamente posterior. No conozco 
ningún depósito marino sot)re estos macizos de erosión, lo que autoriza a 
creerlos modelados como superficies de abrasión por el mar mioceno; por 
el contrario, ligeras elevaciones de los estratos helvéticos acusan un pequeño 
movimiento epirogénico posthelvétivo que pudo muy bien haber vaciado 
el brazo de mar y creado de Sierra Nevada al mar una pendiente topogrà­
fica propicia al establecimiento de una red hidrográfica. Pero las amplias 
y dulces formas de esta evolución miocena hacen pensar que el rio llegaba 
entonces al mar sin carácter torrencial marcado, y que, ,sin duda, no exis­
tían ni asomos de vega deltaica. 

Al contrario, por efecto de posteriores descensos del nivel de base ma­
rino, en el pliocene y en el cuaternario el río se. encaja en la superficie 
de la sillada estructural, creando en él varias gargantas y el pequeño 
valle de Berja. .K la salida de las últimas gargantas, que la carretera de 
Berja a .^dra evita subiendo a suficiente altura por encima del thalweg, 
el río desemboca en el mar, descargando sus aluviones. La vega es, pues, 
de construcción reciente, y debida a la actividad torrencial del río. Se-
puede incluso precisar que la vega actual, la que el hombre utiliza, data 

Bstudios OcoiiráficoK. 
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d e l ú l t i m o p e r í o d o d e l c u a t e r n a r i o , r e s u l t a n d o es ta c o n c l u s i ó n d e l e x a m e n 

d e l a s v e r t i e n t e s q u e la e n c u a d r a n . 

La v e r t i e n t e O e s t e , desude l a s a l i d a d e l a g a r g a n t a h a s t a e l m a r , e s t á 

f o r m a d a p o r t e r r e n o s p a l e o z o i c o s d u r o s , p i z a r r a s c r i s t a l i n a s y m i - c a s q u i s -

l o s , ú l t i m a s r a m i f i c a c i o n e s d e l a s i e r r a d e C o n t r a v i e s a . La m o n t a ñ a c a e 

s o b r e l a c o s t a , ' d e s c r i b i e n d o un s e m i g o l f o p a l e o z o i c o ; p e r o a su p i e l a p e n ­

d i e n t e s e a t e n ú a e n u n a s e r i e d e p e q u e ñ a s c o l i n a s a p l a n a d a s , d o n d e l a 

p i z a r r a , a l d e s n u d o , r e l u c e c o n u n b r i l l o g r i s a c e r a d o . P o r e n c i m a d e l r í o , 

a l o l a r g o d e l f r e n t e d e l m a r , se d i b u j a d e s p u é s u n a p l a t a f o r m a r o c o s a , 

q u e c o m i e n z a h a c i a l o s 120 m e t r o s d e a l t i t u d y se i n c l i n a , e n a c u s a d a p e n ­

d i e n t e , h a c i a l o s 10 ó 20 m e t r o s , e n d o n d e se d e t i e n e s o b r e un c a n t i l n e t a ­

m e n t e c o r t a d o , u n . v e r d a d e r o p l a n o i n c l i n a d o , q u e tal v e z se p r o l o n g a b a 

m á s l e j o s b a j o l a s o l a s . S u p o s i c i ó n e n b a n q u e t a c o n t r a la m o n t a ñ a , su 

a c a b a d o n i v e l a m i e n t o , s u e x t e n s i ó n l e h a c e n a l r i b u l i b l e a l a e r o s i ó n ma­

r i n a . S o p o r t a un e s p e s o a m o n t o n a m i e n t o d e d e p ó s i t o s r o j i z o s , e m b a l a n d o 

g u i j a r r o s p o c o r o d a d o s , s i n f ó s i l a l g u n o , y e x t e n d i d o s c o n r e g u l a r i d a d 

s o b r e l a c a s i t o t a l i d a d d e l a s u p e r f i c i e d e l a p l a t a f o r m a . T a l e s d e p ó s i t o s 

s o n c l a s i f i c a d o s e n M á l a g a c o m o " D i l u v i a l t e r r e s t r e " ; y o l o s t e n g o p o r 

r e s t o s d e a l t e r a c i ó n s u b a é r e a , tal v e z m e z c l a d o s c o n a p o r t a c i o n e s t o r r e n ­

c i a l e s , y , s i n d u d a , r e t o c a d o s p o r l a s o l a s . E s p r e c i s o i n t e r p r e t a r l o s c o m o 

r e p r e s e n t a n d o u n a f a s e i m p o r t a n t e d e r e g r e s i ó n m a r i n a d u r a n t e e l c u a ­

t e r n a r i o r e c i e n t e , d u r a n t e l a c u a l e m e r g i ó l a p l a t a f o r m a q u e l o s o p o r t a . 

.•\si e l e n c u a d r a m i e n t o o c c i d e n t a l d e l a V e g a d e A d r a n o h a I c a n a d o figura 

s i n o m u y t a r d e y p o r un n i o v i n i i e n l o d e e m e r s i ó n , q u e h a a c e n t u a d o a d e ­

m á s la a c t i v i d a d t o r r e n c i a l d e l r í o y h a s i d o q u i z á e l p u n t o d e p a r t i d a d e 

la f o r m a c i ó n d e l d e l l a . . 

A] E s t e , la v e g a s e d e t i e n e c o n t r a e l r e b o r d e d e l a l l a n u r a e s t é p i c a 

d e l o s C a i m p o s d e D a l i a s , q u e s e e x ' t i e n d e d e l a n t e d e l a s i e r r a d e G á d o r , 

y q u e e s t a m b i é n u n a l l a n u r a d e e m e r s i ó n m a r i n a . S u b a s a m e n t o s o n m a r ­

g a s a m a r i l l e n t a s a t r i b u i d a s a l p l i o c e n o ( a s l i e n s e ) p o r e l m a p a g e o l ó g i c o 

1 : 400.000 y q u e d e b e n , e n e f e c t o , r e m o n t a r s e a es ta e d a d . L a s c a p a s e s t á n 

a h í l e v a n t a d a s , p e r o c o r t a d a s p o r d o s p l a t a f o r m a s h o r i z o n t a l e s m u y g r a n ­

d e s , e s c a l o n a d a s a 100 y СО m e t r o s , q u e o c u p a n u n a g r a n p a r t e d e l o s caim-
p o s d e D a l i a s . E s t a s d o s p l a t a f o r m a s h a n s i d o m o d e l a d a s p o r e l m a r , q u e 

h a d e j a d o e n c i m a d e l a s c a b e z a s d e l a s c a p a s p l i o c e n a s a r r a s a d a s u n a d e l ­

g a d a c o s t r a - d e g u i j a r r o . A s í , d e s p u é s d'e u n a p r i m e r a e m e r s i ó n p o s t e r i o r 

a l p l i o c e n o , y q u e s i n d u d a s e p u e d e a s i m i l a r a l a q u e h a l l e v a d o a 500 

m e t r o s d e a l t i t u d e l e n o r m e d e l t a p l i o c e n o d e l Var, e n l a C o s t a Azul, e l 

m a r h a v u e l t o , y d e s c e n d i e n d o p o r s a c u d i d a s h a t a l l a d o e n e l m a t e r i a l 

p l i o c e n o d o s l í n e a s d e c o s t a e n e l c u a t e r n a r i o r e c i e n t e . U n a e m e r s i ó n g e ; 

n e r a l h a t e n i d o l u g a r e n e l c u a t e r n a r i o r e c i e n t e , c o m o a l O e s t e . L a c o n c o r ­

d a n c i a p a r e e * p e r f e c t a s o b r e l o s d o s e n c u a d r a m i e n l o s e s t e y o e s t e d e 

l a v e g a . 

P e r o l a v e g a n o o c u p a s ó l o e l e s p a c i o c o m p r e n d i d o e n t r e e s t o s d o s 

r e b o r d e s q u e a c a b a m o s d e e x a m i n a r . U n e l e m e n t o e x t r a ñ o v i e n e a e s t r e -

Ifoviembrc, Í950. 
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c h a r l a , U n e n o r m e c o n o d e d e y e c c i ó n , c u y a s u p e r f i c i e e x t e r i o r s e h a . 

e n d u r e c i d o f o n i i a n d o u n a c o r t e z a p e d r e g o s a , c a l c á r e a y e s t é r i l , s e a p o y a : ^ 

s o b r e e l p a l e o z o i c o y. e l p l i o c e n o , í r e n t e a la a l d e a d e L a A l q u e r í a , y a v a n z a 

h a s t a la a l t u r a d e A d r a , r e d u c i e n d o a s í b a s t a n t e s e n s i b l e m e n t e l a e x t e n ­

s i ó n d e l a v e g a f é r t i l . E l c o n o e s a n t i g u o ; su r e b o r d e e x t e r i o r e s tá t a l l a d o 

p o r un g r a n r e s a l l o d e 30 m e t r o s d e a l t i t u d , q u e s o p o r t a l a f á b r i c a -azu­

c a r e r a d e A d r a , y q u e es l e g í t i m o c o n s i d e r a r c o m o un r a s g o d e l a l í n e a ' 

d e l a c o s t a t i r r e n i c a ; e l c o n o s e r í a a s i p r e t i r r é n i c o . P r o b a b l e m e n t e e s p o s ­

t e r i o r a l a l í n e a d e c o s t a u n i l a z z i e n s e d e 50-60 m e t r o s , p o r q u e u n 

c o n o e x a c t a m e n t e s e m e j a n t e e n N e r j a ( p r o v i n c i a d e M á l a g a ) e s p o s t m i l a z -

"z iense . R e p t ^ s e n t a r i a , p u e s , u n a f a s e m u y i m p o r t a n t e d e l a r r o y a m i e n t o t o ­

r r e n c i a l p o s L m i l a z z i e n s e y p r e t i r r é n i c o , l o q u e l e r e f i e r e m u y e x a c t a m e n t e 

a é s t a r e g r e s i ó n m a r i n a d e l c o m i e n z o d e l c u a t e r n a r i o r e c i e n t e q u e h e m o s 

c o m p r o b a d o s o b r e l o s d o s r e b o r d e s e s t e y o e s t e d e l a v e g a . . A ñ a d a m o s 

q u e e l m a r T i r r è n i c o ha t e n i d o u n a f a u n a c á l i d a , c o m p u e s t a d e e s p e c i e s 

s e n e g a l i e n s e s , l o q u e e x p l i c a a m a r a v i l l a e l r á p i d o e n c o r t e z a m i e n t o l a t e -

r í t i c o d e l c o n o b a j o un c l i m a m á s c á l i d o a ú n q u e e l c l i m a a c t u a l . 

. \ s i l o s t r e s e l e m e n t o s t o p o g r á f i c o s q u e e n c u a d r a n la v e g a se r e f i e r e n 

l o d o s a u n a é p o c a p o c o a l e j a d a : e l c o m i e n z o d e ! c u a t e r n a r i o r e c i e n t e . 

L a , v e g a e s n e c e s a r i a m e n t e p o s t e r i o r a e l l o s , y e s t o es l o q u e e x p l i c a q u e 

su e v o l u c i ó n d u r e a ñ o s y q u e e s t e d e l t a s e a u n a f o r m a t o p o g r á f i c a s i e m ­

p r e v i v i e n t e . -

2.« La evolución del delta. 

L a v e g a e s i n c l u s o m u y p o s t e r i o r a l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s , tare, 

r e c i e n t e s , s i n e m b a r g o , q u e a c a b a m o s d e e v o c a r . C a s i s i n e x a g e r a r se p u e ­

d e d e c i r q u e e s a c t u a l . E n t o d o c a s o , su f o r m a c i ó n n o ha p o d i d o s e g u i r 

i n m e d i a t a m e n t e a l a g r a n r e g r e s i ó n m a r i n a p r e t i r r é n i c a . D e s p u é s d e é s t a , 

e n e f e c t o , u n a o s c i l a c i ó n e u s t à t i c a d e l n i v e l m a r i n o , un m o v i m i e n t o p o ­

s i t i v o , ha t e n i d o l u g a r , y s i n d u d a c o r r e s p o n d e a la l i n e a d e c o s t a d e 18 -20 

m e t r o s , p o r q u e és ta se p r e s e n t a c n r i g u r o s o e s t a d o d e a u t t n l i c i d a d a a l ­

g u n o s k i l ó m e t r o s al o e s t e d e l A d r a . S u e f e c t o t o p o g r á f i c o m á s i m p o r t a n t e -

h a s i d o a g r a n d a í r e l t e r r i t o r i o d e l a Sutura v e g a . E l m a r a t a c ó e l c o n o 

q u e iJUacía un - s a l i e n t e e n l a ' b a h í a d i b u j a d a p o r e l p a l e z o i c o y l o s C a m ­

p o s d e D a l i a s ; e n p a r t e l e h a d e s m a n t e l a d o . S o b r e t o d o s e h a i n s i n u a d o 

e n e l c u r s o d e l r i o . L a c o n s t r u c c i ó n d e l c o n o h a b í a r e c í h a z a d o a é s t e ha? 

c i a e l O c c i d e n t e c o n t r a e l p a l e o z o i c o : E l m a f , " l ) ~ e n e l r a n d o e n lu r í a , a v a n ­

z ó h a s t a l a s a l i d a d e l a g a r g a n t a ; f o r r n a s d e b a n q u e t a m a r i n a e n la a l d e a 

d e L a A l q u e r í a d a n f e d e e l l o . A s i , d e A d r a a La . M q u e r í a se h a d i b u j a d o 

un a n c h a p a s i i l l o d e f o n d o p l a n o , e n c u a d r a d o p o r r á p i d a s v e r t i e n t e s , c a ­

l i b r a d o a u n a d i ' m e n s i ó n c a s i / u n i f o r m e d e e x t r e m o a e x t r e m o y a l g o s i ­

n u o s o e n t r e l a v e r t i e n t e p a l e o z o i c a y e l c o n o d e s m a n t e l a d o . E s u n h e c h o 

d e c a p i t a l i m p o r t a n c i a , p o r q u e c u a n d o s o b r e v i n o l a o s c i l a c i ó n n e g a t i v a , 

e n t r a ñ a n d o l a r e t i r a d a d e l m a r , e l r i o , a v a n z a n d o s o b r e un f o n d o p l a n o 

d e s m e s u r a d o , s e e x t e n d i ó p o r a l l í y a l m i s m o t i e m p o d e p o s l H ó l a s p e l í c u -
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Jas d e finos a l u v i o n e s q u e l l e v a n , h o y o p u l e n t a s c o s e c h a s t r o p i c a l e s . E s t e 

e s e l o r i g e n d e l a v e g a . • ' ~ ~ 

D u r a n t e l a r g o t i e m p o e s t a p r i m e r a v e g a , q u e e l h o m b r e p r e h i s t ó r i c o h a 

d e b i d o c o n o c e r , ha q u e d a d o a c a n t o n a d a e n su p a s i l l o . S ó j o e n é p o c a c o m ­

p l e t a m e n t e m o d e r n a ha s a l i d o d e él p a r a e x p a n s i o n a r s e e n un d e l t a e x t e ­

r i o r . N u m e r o s o s i n d i c i o s a r q u e o l ó g i c o s e h i s t ó r i c o s l o p r u e b a n . N i n g u n o 

de l o s n u m e r o s o s h a l l a z g o s a r q u e o l ó g i c o s f e n i c i o s , g r i e g o s y c a r t a g i n e s e s . , 

ha s i d o l i ec :ho e n l a v e g a , s i n o , p o r e l c o n t r a r i o , l o d o s e n sus r e b o r d e s . 

E l e m p l a z a m i e n t o d e l a A h d e r a f e n i c i a e s t a b a s i n d u d a e n e l c e r r o d e • 

M o n t e C r i s t o , q u e se l e v a n t a p o r e n c i m a d e u n a c o n c a v i d a d d e l a a n t i g u a 

r í a ; a l l i se h a n e n c o n t r a d o s e c a d e r o s d e p e s c a d o e n a r c i l l a e i n s t a l a c i o n e s 

p a r a s a l a z ó n ; e s t o p a r e c e p r o b a r q u e e n e s t a é p o c a e l m a r l l e g a b a a l p i e 

m i s m o d e l c e r r o . A d r a e s t a b a c o n s t r u i d a s o b r e l a c o l i n a t e r m i n a l d e l p a ­

l e o z o i c o , p o r e n c i m a d e l r í o , y su " p u e r t a d e m a r " e s t a b a a l l i , h o y s e p a - ' 

r a d o d e l a s o l a s p o r m á s d e un k i l ó m e t r o d é d e l l a . E n la é p o c a á r a b e 

e x i s t i e r o n e n e s t e m i s m o l u g a r t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s , l o q u e 

i m p l i c a l a p r e s e n c i a d e l m a r . A c t u a l m e n t e , e l p u e r t o d e Adra h a e m i g r a d o 

a l o e s t e d e l p u e b l o a c a u s a d e l a v a n c e d e l d e l t a ; t u v o q u e buscar e l m a r . 

E l a l e m á n H ü n z e r , q u e en 1494 h i z o un v i a j e p o r E s p a ñ a , c u y a r e l a c i ó n -

e s u n a d e l a s f u e n t e s m á s i m p o r t a n t e s p a r a la r e c o n s t r u c c i ó n d e l a v i d a 

d e l p a s a d o , n o h a b l a d e A d r a ; e n c a m b i o , se e x t a s í a a n t e l a s c a ñ a s d e 

a z ú c a r d e . M m u ñ é c a r ; a j j a s i o n a d o c o m o é l e r a d e l a s c u r i o s i d a d e s d e 

la n a t u r a l e z a , n o h u b i e r a d e j a d o d e s e ñ a l a r l a V e g a d e A d r a si h u b i e r a 

e x i s t i d o . D e b e m o s , p u e s , t e n e r p o r m u y p r o b a b l e , si n o s e g u r o , q u e h a s t a 

f i n e s d e la E d a d M e d i a e l m a r l l e g a b a h a s t a e l p a s i l l o deJ r i o У q u e s o l a ­

m e n t e e x i s t í a l a p r i m e r a v e g a , d e d i c a d a a c u l t i v o s t r a d i c i o n a l e s . A d i í e - ' 

r e n c i a d e l a s v i e j a s v e g a s d e a n t i g u a r i q u e z a d e A h u u ñ é c a r , T o r r e d e l 

M a r , M o t r i l , la d e . \ d r a es c o m ] ) l e l a m e n t e r e c i e n t e , h a b i é n d o s e f o r m a d o , 

p o r d e c i r l o a s í , a n u e s t r a v i s t a . P e r o e s t o e s l o q u e h a d e t e r m i n a d o u n a 

e x p l o s i ó n d e v i d a a c t i v a . 

F u é , s i n d u d a , e n l o s s i g l o s X V I y X V I I c u a n d o e l v e r d a d e r o d e l l a n a c i ó 

d e l a p r o g r e s i ó n d e a l u v i o n e s p r o c e d e n t e s d e l p a s i l l o d e l r í o . L o s a n t i g u o s 

m a p a s m a r i n o s d e l s i g l o X V I I I , c o n s e r v a d o s e n e l Mu . seo N a v a l d e . M a d r i d , 

m u e s t r a n c ó m o se e f e c t u ó e s t a p r o g r e s i ó n . U n m a p a d e 1759 m u e s t r a e l 

r i o j u n i o a l a c i u d a d ; n o d i s e ñ a n i n g ú n p u n t o d e l t a i c o m a r c a d o . D o s m a ­

p a s d e 1781 y 1786 m u e s t r a n y a u n p u n t o d e l t a i c o p r o e m i n e n t e , p e r o d é b i l 

y u n i c o ; l a l e y e n d a d i c e q u e e l f o n d e a d e r o e s t a b a a n t i g u a m e n t e a l s u d ­

e s t e d e l p u e b l o , a l p i e d e l c a s t i l l o ( s o b r e e l c a n t i l p a l e o z o i c o ) , c u y o f u e g o 

l e p r o t e g í a ; p e r o e n 1781 e s e f u e g o y a n o p r o t e g í a n a d a , p u e s e l r í o h a b í a 

c o n s t r u i d o u n a g r a n l l a n u r a y l a s e m b a r c a c i o n e s t e n í a n q u e f o n d e a r m á s 

a l S u r y a l S u d o e s t e , e n u n s e c t o r q u e n o a l c a n z a n l o s c a ñ o n e s . E s l a 

. s e g u n d a v e g a , l a " v e g a v i e j a " , c o m o d i c e n e n A d r a , l a d e l O e s t e , p u e s 

a l E.stej e n t r e e l C a m p o d e D a l i a s y e l c o n o , s e d e s t a c a u n a p r o f u n d a 

e n t a l l a d u r a : u n a a c u s a d a b a h í a d é f o n d o a r e n o s o d e d o n d e s u r g i r á , e n e l . 

s i g l o X I X , u n a t e r c e r a v e g a . E n A d r a , e l g r a n p r o g r e s o d e l a v i g a e s t á 

noviembre, 1050. 
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en relación con el nacimiento de las fundiciones, pues pata alimentarlas 
se procedía a la deforestación de las sierras vecinas. La corriente de las 
aguas arrastraba la tierra.que la vegetaión no contenia en aquellas pen­
dientes y con este material el rio construyó una vega riquísima; pequeña 
pérdida por un gran bien: la deforestación no es siempre nefasta. Ahora 
bien: en 1795 fué establecida en la sierra de Gádor la primera fundición 
de plomo; fué en el siglo XIX cuando tuvo lugar el progreso decisivo de 
la vega. 

Al final del siglo XVII I existía al Oeste /una punta deltaica tínica y 
simple. Esta punta no continuó progresando hacia el mar en el siglo XIX. 
En cambio, la masa creciente de aluviones acarreados por el río se desvió 
hacia el Este. En efecto, existe una corriente marina costera, dirigida de 
Oeste a Este, <jue arrastra estos aluviones desde que la punta del delta la 
alcanzó. Así se formó ante el cono una larga banda aluvial (1.500 metros, 
por lo menos). Después se rellenó la bahía arenosa que existía entre el 
cono y el Campo de Dalias; este relleno quedó inacabado, y asi puede 
verse cómo se efectuó: subsiste una laguna pantanosa frecuentada por aves 
silvestres, la Albufera, cerrada por un denso cordón litoral; delante de 
ésta, otra laguna, el- Portezuelo, se ve bosquejada, pero aún sin cerrar; una 
restinga, que sale del Oeste, avanza hacia el Este sin alcanzar la ribera 
opuesta, creando una semilaguna, aína albufera. En la segtmda mitad de! 
siglo XIX se daba por cierto el relleno de la .\lbufera y del Portezuelo; 
medio siglo de progreso deltaico había hecho nacer la creencia en una 
posibilidad de ilimitada ganancia sobre el mar y la costumbre de comprar 
al Estado los terrenos marinos que dentro de algunos años se esperaba 
que emergerían del Mediterráneo; entonces eran los mejores terrenos; la 
tercera vega, virgen, aún, aventajaba en riqueza a la segunda y la primera. 
Por eso, ibaeá.ndosc en estos dones geográficos, la familia Llorca, pensan­
do hacer un buen negocio, compró en 18&3 mil fanegas de tierra, com­
prendiendo la Albufera, el Portezuelo y otros terrenos que habían de sur­
gir del lecho del Mediterráneo. He aquí el origen del famoso proceso que 
enfrenta hoy a los herederos de la familia Llorca con toda la vega de. 
Adra, cuyo fin no se desembrollará jamás sin recurrir a la morfología. 
El porvenir .social de la vega se halla asi ligado de la manera más estrecha 
a la evolución deltaica. 

El delta, en -efecto, .se halla ahora estabilizado. La persistencia de la 
.\lbufera y del Portezuelo demuestra que el aluvionamiento no ha hecho 
más progresos. Hablando con exactitud, es preciso decir que este progreso 
ha sido artificialmente detenido. Esta "muerte" del delta se. ha conseguido 
en tres etapas: 

1.* La desvuxción del rio en 1Н7(1-72.—El alargamiento del curso del 
rio como' consecuencia de la progresión del delta, no compensada por 
un aumento de la pendiente, le hacia estancarse sobre-sus aluviones. En 
su antigua desembocadura en la misma Adra, mantenía pantanos insalubres, 
focos de paludismo: Por lo cual, por niedida de salubridad pública, se 
desvió f l río cavando una zanja en el espesor del cono, y se le encauzó 
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h a c i a el E s t e , p a r a o b l i g a r l e a v e r t e r s e e n l a A l b u f e r a . D e a h í u n a d o b l e 

c o n s e c u e n c i a , d e b i d a al h e c h o d e l a d i r e c c i ó n O e s t e - E s t e d e la c o r r i e n t e 

c o s t e r a : l a v e g a d e l O e s t e n o c r e c i ó m á s , p e r o sus t i e r r a s p a n t a n o s a s e n ­

m e n d a d a s se h i c i e r o n m á s r i c a s ; p o r e i c o n t r a r i o , a l E s t e l a c o r r i e n t e 

a c a r r e a b a l o s a l u v i o n e s h a c i a l o a n c h o , a c a u s a d e l a i n f l e x i ó n q u e l e h a c e 

s u f r i r la c o s t a e s c a r p a d a d e l o s C a m p o s d e D a l i a s , y la v e g a t a m p o c o 

a u m e n t a . 

2.* La consírticdón del paerlo de Adra, en Í908, destinada a Ití expor­
tación de minerales (en realidad, debida a la influencia política del gran 
ministro Natalio fíivas).—Se c o n s t r u y ó u n g r a n m u e l l e o e s t e . L a c o r r i e n t e 

c o s t e r a , a c a r r e a n d o a l u v i o n e s d e s d e L a Rabila, l o s a c u m u l ó c o n t r a e l m u e l l e 

e n u n a g r a n p l a y a , h o y d e u n a l o n g i t u d d e 600 m e t r o s . E n o t r o t i e m p o , 

e s t o s m a t e r i a l e s c o n t i n u a b a n su r u t a h a c i a e l E s t e y se u n í a n a l o s d e l r i o 

A d r a . F a l t a n d o d e aü iora e n a d e l a n t e l o s u n o s y l o s o t r o s , f u é p r e c i s o 

a b a n d o n a r t o d a « s p e r a n z a d e v e r c o l m a r s e e l P o r t e z u e l o . T a n v e r d a d e s 

q u e e l 2 2 d e f e b r e r o d e 1 9 1 2 , d e s e s p e r a d o s l o s h e r e d e r o s L l o r c a , i n t e n ­

t a r o n v e n d e r e n i ) ú b l í c a s u b a s t a sus f a m o s a s 1.000 f a n e g a s ; p e r o a p e s a r 

d e q u e e l p r e c i o fué d e 39 p e s e t a s , n i n g i i n c o m p r a d o r se p r e s e n t ó . E n e s t a 

é p o c a e l v a l o r d e l o s t e r r e n o s d e l a v e g a se e s t i m a b a e n 3 .000 .000 d e p e s e t a s . 

3." La gran crecida de 1910.—Hace a l r e d e d o r d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , e l 

r í o , e n u n a g r a n c r e c i d a , i n u n d ó d e a r e n a s y g r a v a s t o d a l a p a r t e E s t e 

d e l a v e g a . E s t o fué l a r u i n a p a r a n u i c h o s . S e e m i g r ó a O r a n , a l B r a s i l , a 

B u e n o s . ^ i r e s . S i n e m b a r g o , g r a c i a s a N a t a l i o R i v a s se h i z o u n a s e g u n d a 

d e s v i a c i ó n d e l r í o , c o n s t r u y e n d o m á s a l l á d e l a z a n j a d e l c o n o un m u r o 

( | i i e l e c e r r ó e l a c c e s o p o r e l E s t e y l e i m p u s o e l a c t u a l t r a z a d o r e c t i l í n e o . 

E s t o s a l v ó l a v e g a d e l E s t e , p e r o l o s v a l o r e s h a b í a n y a c a m b i a d o : l a v i e j a 

v e g a d e l O e s t e se c o n v e r t í a e n l a m á s r i c a . 

L a s v i o i s i t u d e s d e l a v e g a n o a c a b a n aqui. D e s d e q u e la p r i m e r a d e s ­

v i a c i ó n d e l r i o d e t u v o l o s p r o g r e s o s d e l d e l t a , el m a r , un i n s t a n t e a r r o j a d o 

d e sus d o m i n i o s , t r a t ó d e v o l v e r a sus a n t i g u o s l í m i t e s . N o s e t r a t a d e u n a 

o s c i l a c i ó n p o s i t i v a , s i n o d e u n a t e n t a t i v a d e r e t o r n o a l n i v e l n o r m a l , p o r ­

q u e e l m a r a t a c a c o n f u r i a e l f r e n t e d e l d e l t a . E n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s u n a 

b a n d a d e p l a n t a c i ó n dei c a ñ a s d e a z ú c a r , d e o c h o a d i e z m e t r o s d e a n c h u r a , 

ha s i d o " c o m i d a " p o r l a s o l a s . .K\ o e s t e d e A d r a h a s i d o p r e c i s o t r a s l a d a r 

a la p l a t a f o r m a p a l e o z o i c a l a c a r r e t e r a d e M o t r i l , q u e a n t e s p a s a b a p o r 

a b a j o . U n p a s e o , u n q u i o s c o d e m ú s i c a , v a r i a s c a s a s , h a n s i d o a r r e b a t a d a s 

a A d r a h a c e m e n o s d e v e i n t e a ñ o s ; u n a s v e c e s s o n t e m p e s t a d e s , o t r a s 

o l e a d a s d e f o n d o q u e e l m a r a g i t a . . E s t e r e t o r n o o f e n s i v o d e l a s o l a s 

q u i z á t e n d r á un t é r m i n o . C u a n d o l a p l a y a a c u m u l a d a c o n t r a e l m u e l l e o e s t e 

d e l p u e r t o sea s u f i c i e n t e m e n t e g r a n d e p a r a o c u p a r t o d o e l e s p a c i o d e p r o ­

t e c c i ó n d e l m u e l l e , e n t o n c e s l o s a l u v i o n e s a c a r r e a d o s p o r l a c o r r i e n t e p o d r á n 

s o b r e p a s a r e s t e m u e l l e y . v e n i r d e n u « v o a e x t e n d e r l e e n e l f r e n t e d e l d e l t a ; 

n o e s , p u e s , i m p o s i b l e q u e se r e l l e n e e l P o r t e z u e l o . E n t o n c e s q u i z á l o s 

t e r r e n o s I J o r c a s u r j a n d e l s e n o d e l m a r . M i e n t r a s t a n t o e l p r o c e s o e s t á 

f u n d a d o s o b r e l a t e s i s d e q u e e l m a r r e t r o c e d e a n t e l o s p r o g r e s o s d e l d e l t a , 

y l o s h e r e d e r o s L l o r c a r e c l a m a n 1.000 f a n e g a s d e t e r r e n o a t o m a r s o b r e 

Noviembre, 1950. 
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la vega; en realidad, la morfología, que muestra el cese de progresión del 
delta, parece dar la razón a los propietarios de la vega, que defienden encar­
nizadamente su preciosa riqueza agrícola. 

I I . — L . \ RIQUEZA AORIOOLA 

De cualquier lado que vengamos, de Almería, de Motril o del interior, 
la vega ofrece un paisaje humano que seduce los ojos. La travesía de las 
montañas pizarrosas, de una costa hostil, o de las inmensas llanuras rojas 
del Campo deDalias, hacen parecer-más inesperada y más reconfortante 
la aparición de cultivos tropicales que se aprietan, hasta sofocarse, en un 
damero de cuadros verdes y amarillos que dibujan una ría de verdor deli­
mitada por las áridas vertientes del río. Un acarreo ruidoso, una incesante 
procesión de asnos y muías que vuelven cargados de caña de azúcar; una 
labor como de hormiguero que se adivina en el espesor de los cuadros de 
cañas, inclusa la vista de los railes de un pequeño Decauville, demues­
tran que hemos llegado a iin centra de vida si no próspero, al menos activo. 
Por todo el contorno de la vega se ,ven enjambres de cortijos, cuyas pér­
golas se abren al sol. Se oye el sorda zumbido de las dos grandes aglome­
raciones, Adra y La Alquería. ¡ Y qué fiesta de luz intensa y pura, teniendo 
camo fondo del cuadro la blancura de Sierra Nevada! Se tiene la alegría 
de saborear una impresión de fecudidad, de vida feliz, cómoda y fácil, rara 
vez experimentada en Andalucía. En esta costa de Andalucía a Motril, por 
otros sil/ios tan poco atrayente para el hombre, ¿de qué privilegios goza 
esta dichosa vega de Adra? 

1." Las condiciones de la riqueza. 

En suma, aqui se reproduce en pequeño el milagro de Egipto. Bajo un 
clima de relativa uniformidad, con extremas comprendidas, por ténmino-
media, .entre 35.° y 6°, desconociendo las heladas y permitiendo dos co.se-
chas anuales, la única cuestión angustiosa es la sequedad del verano. Pero 
si el sue'.o es bueno y la irrigación abundante, la agricultura no encuentra 
ninguna traba. 

a) El suelo.—Como en toda la España seca, tenemos aquí la distinción 
entre tierras no regadas, eí secano, y tierras húmedas, el regadío o vega. 
El suelo de la vega es de composición uniforme. Es un suelo de aportación 
aluvial en el que se mezclan arenas y arcillas, venidas de Sierra Nevada, 
can las calizas arrancadas de las sierras de Gádor y Conlraviesa. Es un litno 
ñno que se trabaja fácWmente con la azada. Se distingue, en teoría, tres 

i calidades de terreno; pero sólo la última es considerada como de inenor 

' valor y consagrada a cultivos tales como cl del melón. No hay, práctica-
•; .mente, ninguna diferencia entre las dos primeras calidades, y no se dis­

tinguen sino por su proporción variable de arcilla y arena; es más bien 
la rutina de los arriendos la que establece los grados. Es cierto, sin em-
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b a r g o , <iuc s<? p u e d e d i s t i n g u i r e n t r e l a s t r e s v e g a s . L a t e r c e r a v e g a , l a 

d e l K s t e , e s t á t o d a v í a r e c u b i e r t a e n p a r t e p o r e l d i l u v i o d e g u i j a r r o s y 

g r a v a <|ue a c u m u l ó l a g r a n - c r e c i d a d e 1 9 1 0 . L a p r i m e r a ve.íja, l a d e l p a s i l l o 

d e l r i o , o^frece c n su a s i ) e c l o m a y o r e v o l u c i ó n , d e b i d o a q u e e l s u e l o a q u í 

e s m á s a n t i g u o y , .por c o n s i g u i e n t e , m á s t r a b a j a d o p o r e l h o m b r e . P e r o , e n 

t o t a l , e s t a s c a l i d a d e s p o c o d i v e r s a s d e l t e r r e n o i m j i o r t a n p o c o , p u e s , c o m o 

y a v e r e m o s , l o s c a m p e s i n o s a l t e r n a n l o s c u l t i v o s y n o d e j a n n u n c a e l s u e l o 

e n r e p o s o . S i e n d o c l i m a y s u e l o f a v o r a b l e s a c u a l q u i e r i ) r o d u c c i ó n , t o d o 

e l p r o b l e m a a g r i c o l a se r e d u c e a l d e l a i n r i g a c i ó n . 

b ) La irrigación.—La v e g a es tá b a j o l a d e p e n d e n c i a d i r e c t a d e la m o n ­

t a ñ a , n o s ó l o p o r q u e fué c o n s t r u i d a c o n e l e m e n t o s q u e l e f u e r o n a r r a n c a ­

d o s , .s ino, s o b r e t o d o , p o r q u e d e t r á s d e e l l a se l e v a n t a l a a l t a c a d e n a n e v a d a 

o c h o m e s e s d e l a ñ o , q u e la p r o v e e , h a s t a e l j n i s m o fin d e l v e r a n o , d e l a g u a , 

s i n la c u a l n o p o d r í a v i v i r . L a s e q u í a d e l v e r a n o e s , e n e f e c t o , a b s o l u t a ; 

e l c á l o i i l o d e l í n d i c e d e a r i d e z en l a s p r o v i n c i a s d e M á l a g j i y A l m e r í a d a 

e x a c t i w n e i n t c c e r o d u r a n t e l o s cuatTo o c i n c o m e s e s d e v e r a n o ; e s t a s c o n ­

d i c i o n e s s o n - ( l e s e l i ¡ c a s . iPa ra h a c e r - l a v i d a a g r í c o l a p o s i b l e e s p r e c i s o d i s ­

p o n e r d e a g u a d e r i e g o en c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a pasar e l v e r a n o y l l e g a r 

a l a s l l u v i a s o t o ñ a l e s d e la e s t a c i ó n f r e s c a . L a d i s t i n c i ó n c a p i t a l , d e s d e c l 

p u n t o d e v i s t a h u m a n o , e n t r e l a c o s t a a r g e l i n a y l a c o s t a a n d a l u z a e s j i r e -

c i s a m e n t e <iue es ta ú l t i m a , a p e s a r d e su e x p o s i c i ó n su r , q u e a u m e n t a a ú n 

su i n s o l a c i ó n , p o s e e u n a c i n t u r a d e a l t a s m o n t a ñ a s c u y a p r o v i s i ó n d e n i e v e 

es . s u í l c i e n l e , s a l v o e n n u i y r a r o s c a s o s , p a r a a s e g u r a r su r i e .go e s t i v a l : l a 

c o s t a a f r i c a n a , b i e n q u e o r i e n t a d a a l N o r t e , e s t á m u c h o m e n o s f a v o r e c i d a . 

L a v e g a d e A d r a p u e d e i j r o c u r a r s c a g u a d e r i e g o p o r c u a t r o m e d i o s d i f e ­

r e n t e s . P r i m e r o , e l r i o m i s m o . E s m u y a b u n d a n t e e n p r i m a v e r a , y d e s d e 

su e n t r a d a e n l a v e g a , su s a g u a s c o r r e n p o r l a s a c e q u i a s , d e j a n d o e n s e c o 

un a n c h o l e c h o d e g u i j a r r o s . P e r o a c a u s a d e su a l i m e n t a c i ó n , q u e d e p e n d e 

e x c l u s i v a m e n l e d e l a s n i e v e s , n o t a r d a e n s e c a r s e a p r i n c i p i o s d e v e r a n o . 

E n t o n c e s h a y q u e r e c u r r i r a l a capa subterránea; d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o 

e x i s t e b a j o el r i o u n a p r e s a s u b t e r r á n e a q u e a l i m e n t a e l c a n a l d e H e n d í a , 

( | ue p e r m i t i ó a n t a ñ o p o n e r e n v a l o r l a e x t e n s i ó n d e l a ve.ga p o r su p a r t e 

E s t e ; a d e m á s una p a r t e d e l a s a g u a s d e l r í o y t a m b i é n d e l a s f u e n t e s d e 

. M a r b e l l a s e ] ) i c r d e e n l a s a r e n a s y g r a v a s , y d e t e n i d a p o r e l r e l l e n o d e 

l i m o l i n o , c o n s t i t u y e u n a c a p a s u b t e r r á n e a , c u y o d é b i t o e s t á e s t i m a d o , p o r 

el a y g i u a d i e r d e A d r a , e n 2 0 0 a 3 0 0 l i t r o s p o r s e c u n d o . E s t e a g u a e s e l e v a d a 

p o r n o r i a s m o v i d a s p o r í n u l a s o a s n o s , o p o r b o m b a s e l é c t r i c a s o a e r o - d i n á ­

m i c a s , ( l e p o z o s d e v e r d a d e r a i m j i o r t a n c i a ( c l d e l a f á b r i c a d e a z ú c a r r i n d e 

.'iO l i t r o s p o r s e g u n d o ) . P o r o t r a p a r t e , t e n e m o s l a . A l b u f e r a ; e s l a r e a p a r i ­

c i ó n en un i n i n t o b a j o , c e r c a d e l m a r ( a c u a t r o m e t r o s d e a l t i t u d ) d e l a 

m a y o r p a r t e d e l a s i n f i l l r a c i o n e s d e l a v e g a ; p o r d e s g r a c i a , e s t a a l t i t u d e s 

d e m a s i a d o e s c a s a p a r a p o d e r s e r v i r d e r i e g o o t r o s t e r r e n o s q u e l o s d e su 

p r o x i m i d a d , q u e s o n e s t é r i l e s ; t o d o l o m á s e s un ú l t i m o r e c u r s o c n ca.so 

d e e x c e s i v a s e q u i a . P e r o l a v e r d a d e r a r i q u e z a d e l a v e g a s o n l o s m a n a n ­

t i a l e s d e . M a r b e l l a . S o n m a n a n t i a l e s v a u c l u s i a n o s q u e b r o t a n d e l a s c a l i z a s 

a .seis o s i e t e k i l ó m e t r o s d e B e r j a , c a n a l i z a d o s d e s d e su o r i g e n , y q u e a c c i o -

Koi'icmbrc, 1950. 
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п а п t r e s f á b r i c a s e l é c t r i c a s ( M a r b e l l a , D a l i a s , L a A l q u e r í a ) ; s o n p e r e n n e s 

y n i u y a b u n d a n t e s , p u e s t o q u e su d é b i t o d e e s t i a j e m e d i o e s t á v a l o r a d o e n 

1.800 l i t r o s p o r s e g u n d o . 

E s p r e c i s o n o t a r q u e el d e r e c h o a l a s a g u a s d e M a r b e l l a f u é c o n c e d i d o , 

d e s d e h a c e s i g l o s , a l a " v i e j a " v e g a d e A d r a ; l a v e g a o r i e n t a l , c o n s t i t u i d a 

d e s p u é s d e l s i g l o X V I I I , c o m o h e m o s v i s t o , n o t i e n e o s l a p r o p i e d a d ; e s o 

a s e g u r a l a p r e p o n d e r a n c i a d e l a v e g a o c c i d e n t a l . E l a g u a c o r r e p o r d o s 

c a n a l e s e n l a o r i l l a d e r e c h a d e l rio ( p o r l a o r i l l a i z q u i e r d a , e l c a n a l d e 

M e n d í a , q u e r i e g a l a v e g a E s t e , l o m a su o r i g e n e n e l r í o y n o t i e n e d e M a r ­

inel la j n á s q u e l a s a g u a s i n f i l t r a d a s e n l o s g u i j a r r o s ) , l l e v a n d o c a d a u n o 

l a j u i s m a c a n t i d a d d e a g u a . L o s p r o p i e t a r i o s d e L a A l q u e r í a t i e n e n d e r e c h o 

a l a g u a d e u n o d e e s t o s c a n a l e s l o s l u n e s , m a r t e s y m i é r c o l e s d e c a d a 

s e m a n a ; l a v e g a d i s p o n e d e t o d a e l a g u a r e s t a n t e d e s p u é s d e e s t e d e s c u e n t o . 

. L a . l e g i s l a c i ó n d e l a s a g u a s e s m u y p e r f e c t a . L a d i s t r i b u c i ó n e s t á 

a s e g u r a d a p o r u n a Jun t a , l a C o m i s i ó n d e l a v e g a y u n a y g u a d i e r . E n i n ­

v i e r n o , c u a n d o e l a g u a e s a b u n d a n t e , se r i e g a a v o l u n t a d , i n c l u s o .se i ) u e -

d e n r e g a r n u « v o s c i d t i v o s d e c a ñ a . P e i x ) d e s d e fines d e j u n i o , y s o b r e l o d o 

c u a n d o n o f u n c i o n a n m á s q u e l o s m a n a n t i a l e s d e JMarbe l l a , s e i m p o n e un 

t u r n o r i g u r o s o . E l a y g u a d i e r d a a c a d a p r o p i e t a r i o , p o r t u r n o , l a c a n t i d a d 

d e a g u a q u e j u z g a n e c e s a r i a p a r a el r i e g o d e su p a r c e l a . L a s p a r c e l a s e s t á n 

r o d e a d a s i j o r un b o r d i l l o d e t i e r r a q u e r e t i e n e e l a g u a ; l a h o r i z o n t a l i d a d 

e s n e c e s a r i a p a r a q u e e l a g u a c u b r a p o r i g u a l t o d a l a e x t e n s i ó n d e l a i ) a r -

c c l a ; d e a q u í l a d i s p o s i c i ó n d e l o s c u l t i v o s e n t e r r a z a s e n c u a n t o e l t e r r e n o 

t i e n e l a m á s m í n i m a p e n d i e n t e . N o se m i d e l a c a n t i d a d d e a g u a c o n c e d i d a , 

s i n o e l t i e m p o d u r a n t e e l c u a l c o r r e . L a r o t a c i ó n d e l r i e g o e s m u y v a r i a b l e ; 

c u a n d o h a y m u c h a a g u a , s e r i e g a c a d a o c h o d í a s p o r l o m e n o s ; s i n o , c a d a 

q u i n c e o v e i n t e d í a s . E n 1 9 1 3 , a ñ o d e e x c e p c i o n a l s e q u í a , e n q u e e l d é b i t o 

d e M a r b e l l a d i s m i n u y ó a 8(55 l i t r o s p o r s e g u n d o , h u b o q u e e s p a c i a r e l 

r i e g o c a d a t r e i n t a y c u a t r t ) d í a s . E s t e c a s o fué m u y r a r o , y p o d e m o s a f i r ­

m a r q u e n o r m a l m e n t e l a v e g a t i e n e t o d a e l a g u a q u e n e c e s i t a . 

. \ g u a e n a b u n d a n c i a , o al m e n o s en c a n t i d a d s u f i c i e n t e ; un s u e l o f é r t i l 

y r e c i e n t e , ^no e s q u i l m a d o a ú n ; un c l i m a c á l i d o , r e s g u a r d a d o d e l N o r t e y 

e x p u e s t o , al S u r , s o n l a s c o n d i c i o n e s d e l c u l t i v o i n t e n s i . v o d e la v e g a . 

2 . « L o s producios de la vega. 

N o h a y u n a p u l g a d a d e l a v e g a q u e n o e s t é c u l t i v a d a . "El e s p e c t á c u l o 

e s d e c u a d r o s o r e c t á n g u l o s d e c a ñ a s , i r r e g u l a r m e n l e m e z c l a d o s c o n c u l ­

t i v o s d e h u e r t a , c u l t i v o s t e m p r a n o s , f r u t a s y h a s t a c e r e a l e s . P e r o n a d a e n 

b a r b e c h o . N L u n s o l o p u n t o d e l .suelo e s t á j a m á s e n r e p o s o . 

I . a v e g a p r o d u c e , a n t e t o d o , c a ñ a d e a z ú c a r , p o r t é r m i n o m e d i o d e 

2 5 . 0 0 0 a 30 .000 t o n e l a d a s a n u a l e s ( i n f o r m a c i ó n o b t e n i d a e n e l l u g a r ; e l Anua­

rio Esladistico de España i n d i c a : 3.341 t o n e l a d a s e n 1 9 2 8 , 6 .066 e n 1 9 2 9 

y 1 3 . 0 0 0 e n 1 9 3 0 ; r a z o n e s fiscales e x p l i c a n l a d e b i l i d a d d e e s t a s c i f r a s ) . 

D e s p u é s d e l a c a ñ a , l a r e m o l a c h a s e c a l c u l a e n 4 .000 ó 5.000 t o n e l a d a s . 

V i e n e l u e g o l a p a t a t a t e m p r a n a , c o n u n p r o m e d i o d e 2 .000 t o n e l a d a s ; d e s -
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pues-, el maíz, con l.üOO toneladas, y algunos otros cereales en peqfueña 
cantidad. El resto está constituido, sobre lodo, por frutos de huerta, nO' 
¡Mopiamente naranias, limones o plátanos, que no podrían ser producidos, 
en cantidad para resistir la competencia en la exportación con otras vegas 
mayores (.\lmeria. Málaga, etc.), sino los melones y tomates, que crecen 
en los suelos arenosos próximos a los Campos de Dalias. Podemos añadir 
que e] secano que rodea la vega produce frutos secos en cantidad: almen­
dras, por valor de 500.000 pesetas; higos, por 200.000, que se expiden a 
Inglaterra, de lo que se beneficia la vega. No hay aquí parralfes para lá 
uva de embarque, como en .\lmeria; la vega produce algo mejor que esto. 

La característica de estos cultivos, y esto es un rasgo de agricultura 
tropical, es la de hallarse mezclados' y yuxtapuestos. Se cultiva, sobre todo, 
la caña;i pero con ella coexisten otros cultivos cu un curioso ciclo de alter­
nancia, i)ermitiendo como mínimo dos cosechas anuales. La plantación de 
la caña dura cinco años; se si(jiiubra en abril p mayo, lo que consiste en 
enterrar superficialmente, cn surcos hechos con la azada, trozos de caña, 
es])aciados de dos a tres ceptímetros; se les da un riego. Cada vastago da 
de 30 a 40 plantas de caña; en cuanto Jian iirotado se escarda el pie de 
vez en cuando; más tarde se cierra cl surco, removiendo la tierra de los 
dos lados para almacenar un poco de humedad al pie de la caña (dry far-
ming). Se echa un poco de abono (sin especialidad, mezcla de sulfato amó­
nico, superfosfato, nitrato de potasa y nitrato de cal) y se riega cada ocho 
o diez días. La caña diu-a cinco años, pero desde el primero ya se puede 
cortar; se corta a ras del suelo, y la caña retoña sola; a los cinco años se 
arrancan los vastagos. Se espera entonces un año o dos antes de sembrar 
caña de nuevo, y en el intervalo .se hace o l r o cultivo. Se planta, por ejem­
plo, por rotación, remolacha, jialata o nuiíz. Si se trata del maiz, una vez 
hecha en mayo la recolección de la caña, se siembra en junio; cuatro 
meses después, en octubre, se puede co.sechar; casi siempre se cosechan 
a la vez habas y judías, plantadas entre el maíz; éste no necesita ningún 
cuidudo, lo que permite poderse ocupar de otros campos de caña. Después 
de la cosecha del maíz se siembra patata en octubre o noviembre, para ser 
recogida en marzo o abril. En mayo se siembra caña otra vez, y tendremos 
así un ciclo rotatorio de un año con tres cosechas. Si en lugar de sembrar 
patata en noviembre se empica la remolacha, la recolección tendrá lugar 
en julio; entonces se sembrará maiz tardío, que será cosechado еп' el si­
guiente noviembre; después la patata, que será recogida en abril, y de nuevo 
la caña. Es otro ciclo rotatorio de dos años con cinco cosechas. Pero nunca 
será dedicada a la caña la. totalidad de la parcela, lo que ocasionaría un 
casi monocultivo de caña, con un año o dos de cultivos diferentes cada 
cinco años. Cada propietario divitle su terreno en varios lotes, todos los 
cuales verifican el mismo ciclo rotatorio de cinco más uno o dos años, pero 
en desacuerdo los unos con relación a los otros. Esto permite multiplicar 
las cosechas; basta dividir la parcela en cinco lotes y verificar en ellos el 
mismo ciclo, con un. año de diferencia, para obtener cada año cuatro más 
dos cosechas o tres, de las cuales cinco son de caña, y las otras variables, 
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m a í z у. p a t a t a s о m a í z у r e m o l a c h a . S i s o n d i e z J o t e s , se p o d í a , e n e l p r i m e r 

g r u p o d e c i n c o , s e m b r a r c a ñ a , m a í z y p a t a t a ; e n e l o t r o g r u p o , c a ñ a , m a í z 

y r e m o l a c h a . Y a s i , s u c e s i v a m e n t e , se p o d r á n ' v a r i a r l a s c o s e c h a s p o r m ú l ­

t i p l o s d e . c i n c o . H e a q u í un c u a d r o r o t a t o r i o o r i g i n a l q u e t r a e al s u e l o 

e u r o p e o u s o s t r o p i c a l e s . D e v e z e n c u a n d o s e q u í a s e s t i v a l e s a b r a s a n e l 

m a í z , i n t e r r u m p e n e l c i c l o y r e c u e r d a n q u e l a a g r i c i d t u r a s i g u e s i e n d o , e n 

p a r l e , m e d i t e r r á n e a . 

L a v e n t a d e l o s p r o d u c t o s e s tá a s e g u r a d a . L a c a ñ a y la r e m o l a c h a se 

v e n d e n a l a f á b r i c a a z u c a r e r a , . \ n t e s e l p r e c i o d e l a c íaña s e f i j a b a e n m a y o , 

c o n a r r e g l o al c u r s o d e l a z ú c a r d e la C á m a r a d e C o m e r c i o d e B a r c e l o n a . P e r o 

d e s d e 1 9 2 8 se fijó e n 5C,5ü p e s e t a s la t o n e l a d a e n t r e g a d a e n l a f á b r i c a ( 1 ) . E l 

m a í z e s c o n . s u m i d o e n e l l u g a r , y e n su m a y o r p a r t e p o r l a s c a b a l l e r í a s ; e s t o s 

a n i m a l e s .sir\-en ú n i c a m e n t e p a r a e l t r a n s p o r t e , p u e s t o q u e e l c u l t i v o d e l a 

v e g a s e h a c e c o n a z a d a . L a p a t a t a se e n v í a a ' F r a n c i a , s o b r e t o d o ; p o r v i a 

m a r í t i m a ( C o m i ) a ñ í a d e C a b o t a j e R a m o s ) , , d e A d r a , a B a r c e l o n a ; d e s p u é s , . 

a p a r t i r d e B a r c e l o n a , p o r v í a f é r r e a . D e s d e h a c e á o s o t r e s a ñ o s s e s i e m ­

b r a l a R o y a l K i d n e y ing le . sa , p e r o l a e n c a r n a d a h o l a n d e s a s i g u e s i e n d o l a 

f a v o r i t a . L a d e s t i n a d a a s e r e x p o r t a d a a F r a n c i a s e s i e m b r a e n j u n i o , d e s ­

p u é s d e l a r e c o l e c c i ó n d e l m a í z . R e c o g i d a e n n o v i e m b r e , d i s t a m u c h o d e 

s u f r i r l a c o m p e t e n c i a d e l a s o t r a s ] ) a t a t a s t e m p r a n a s . 

L a s d e s t i n a d a s al m e r c a d o e s p a ñ o l n o se s i e m b r a n h a s l a n o v i e m b r e , y 

s e c o s e c h a n e n m a r z o . L a s a l m e n d r a s y l o s h i g o s .se l í e v a n a M á l a g a e n 

c a m i o n e s , y a l l í se e m b a r c a n p a r a I n g l a t e r r a . P e r o e s m o t i v o d e p r e o c u ­

p a c i ó n la c o m p e t e n c i a i t a l i a n a e n l a s a l m e n d r a s y l a g r i e g a e n l o s h i g o s . 

L a d e s c r i p c i ó n d e l a v i d a a g r í c o l a d e l a v e g a n o q u e d a r í a c o m p l e t a s i 

o m i t i é r a m o s l a s i n d u s t r i a s d e r i v a d a s d e la a g r i c u l t u r a . 

. 3.° Las industrias agrícolas. 

H a y d o s , 

a ) Las conservas.—Una f á b r i c a d e c o n s e r v a s d e f r u t a s y l e g u m b r e s , 

l a F á b r i c a S a n t a I s a b e l , s u c e d i ó e n 1927 a u n a a z u c a r e r a . P e r o l a f a b r i ­

c a c i ó n c a r e c e d e i m p o r t a n c i a ( t o m a t e s y f r u t a s a l n a t u r a l ) , p u e s t o q u e e s t o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s h a n d e t r a b a j a r a b a s e d e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e f in i t as y 

w r d u r a s a b a j o p r e c i o ; p e r o l a v e g a e s p e q u e ñ a y s e p r e f i e r e p r o d u c i r c a ñ a , 

q u e v a l e m u c h o m á s . P o r e s t a r a z ó n la f á b r i c a e s t á p r o v i s i o n a l m e n t e c e r r a d a . 

b ) La azucarera.—La f a b r i c a c i ó n i n d u s t r i a l d e l a z ú c a r e s r e l a t i v a m e n t e 

r e c i e n t e . H a c i a 1 8 7 0 , u n o d e l o s g r a n d e s p r o p i e t a r i o s d e l a v e g a , e l m a r ­

q u é s d e € a i c t í d o , t u v o l a i d e a d e m o n t a r u n a a z u c a r e r a , l a S a n t a J u l i a ; l o s 

p r o c e d i m i e n t o s e r a n r u d i m e n t a r i o s : d e c a n t a c i ó n e n m o l d e s d e t i e r r a ; a h o r a 

íse o m ' p l e a e l p n o c e d i m i e n t o d e t u r b i n a c i ó n . H a c i a 1 8 8 3 u n m a l a g u e ñ o f u n d ó 

o t r a , l a S a n N i c o l á s . D e s p u é s f u e r o n f u n d a d a s l a S a n t a I s a b e l y l a f á b r i c a 

ac . l úa l . H a y , e n fin, o t r a e n L a . M q u e r í a . P e r o l a c r i s i s a z u c a r e r a e s p a ñ o l a 

(1) Recnérdeee que este trabajo fué pnbücado en 1934. 

•KstuJios (ieográficoK. 
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E s u n a c u i i o s a j j a r t i c u l a r i d a d d e . A n d a l u c í a l a d e t e n e r g é n e r o s d e v i d a 

( j ue n o .se c o n i p e n e l r a n . P o r e j e m p l o , l a p e s c a e s m u y a c t i v a e n e l l i t o r a l ; 

p e r o p e s c a d o r e s y l a b r a d o r e s d e la v e g a v i v e n y u x t a p u e s t o s , s in m e z c l a r s e , 

c o m o d i s t i n t a s c l a s e s s o c i a l e s , y n i n g ú n i ) e s c a d o r t e n d r á l a i d e a d e c u l ­

t i v a r un p e ( | u c ñ o t r o z o d e t i e r r a , y v i c e v e r s a . O c u r r e , s i n e n d ) a r g o , q u e h a y 

" n u d o s " d e g é n e r o s d e i v i d a en c i e r t o s p u e b l o s i m p o r t a n t e s , y p r e c i s a m e n t e 

p o r s e r l o sus n e c e s i d a d e s s o n m á s c o m p l e j a s . 

A d r a p a r e c e h a b e r c o n o c i d o u n a a l i a n z a e n t r e l a v e g a y e l c u l t i v o d e l 

s e c a n o ; d e s p u é s , e n t r e l a v e g a y l a v i d a m i n e r a . P e r o n a d a d e e s t o s u b s i s t e 

h o y d i a . T o d o l o q u e p o d e m o s d e c i r e s q u e l a v e g a v i v i ó en o t r o t i e m p o 

u n a v i d a p o c o d i f e r e n t e d e l a d e l . s e c a n o . Y p o r e s t o , p a r a t r a t a r d e e n c o n ­

t r a r h u e l l a s d e es ta a n t i g u a v i d a , y t a m b i é n p a r a m e j o r a p r e c i a r l a e n o r m e 

d i f e r e n c i a c o n la v i d a a c t u a l d e l a v e g a , c o n v i e n e h a c e r un e s t u d i o d e l 

s e c a n o . i 

.i 

1, i , 1." líl secano // fa antigua vida de la vega. j 

— Ч " l ^ d a s l a s c o l i n a s , . , p o r b a j a s q u e s e a n , q u e r o d e a n l a v e g a y q u e no se _ 

p u e d e n b e n e f i c i a r m á s q u e d e un r i e g o m u y e s c a s o , y a l a v e z d e un s u e l o 

en g e n e r a l d e p o c o e s p e s o r , cons t i tuyen_el_secanOí E n . \ d r a s e o p o n e f á c i l - ' 

m e n t e la " g e n t e d e l c a m p o " a l o s h a b i t a n t e s d e l a v e g a , q u e f o r m a n p a r t e 

d e l a " c i u d a d " . L o s p r o p i e t a r i o s d e l s e c a n o y d e l a v e g a s o n c o m p l e t a ­

m e n t e d i s t i n t o s ; e s m u y ráro"que~un m i s m o p r o p i e t a r i o t e n g a b i e n e s en 

- 707 - j 

I Tüoviembre, 1950. 
es 

d e 1913 a 1914 i l i i zo c e r r a r e s t a s f á b r i c a s : I^a g u e r r a e u r o i i c a p e r m i t i ó a b r i r 

u n a d e e l l a s , l a a c t u a l . 

L a a z u c a r e r a h a c e d o s c a m p a ñ a s . U n a p r i m e r a , e n a b r i l o m a y o , t r a t a 

l a c a ñ a d e a z i i c a r . D e s p u é s d e a l g u n o s d i a s d e r e p o s o , e m p l e a d o s e n l i m ­

p i a r l a s n i á q u i n a s , c o m i e n z a j a c a m p a ñ a d e r e m o l a c h a , d e j u l i o a a g o s t o , 

d u r a n t e c u a r e n t a d i a s . líl t r a b a j o e s c o n t i n u o , y n o s e p u e d e i n t e r r u m p i r ; 

a s i , d u r a n t e l a e l a l w r a c i ó n d e l a z ú c a r , s e e m p l e a n 5 0 0 o b r e r o s e n t r e s e q u i ­

p o s ( o c h o h o r a s c a d a u n o ) . L a a z u c a r e r a p r o d u c e a z ú c a r , a l c o h o l y p u l p a 

d e r e m o l a c h a . E l a z ú c a r n o e s r e f i n a d a , p e r o s a l e p r e s t a a s e r c o n s u m i d a . 

C o n l a . m e l a z a .se h a c e a l c o h o l c a s i p u r o d e 9 G ° , q u e s e v e n d e a l o s p u e r t o s 

d e m a r , e s p e c i a l m e n t e a J B a r c e l o n a y V a l e n c i a ; l o s r e s i d u o s s e l l a m a n " c a -

I k e z a s " y " c o l a s " , d e l o s q u e se e x t r a e e l a l c o h o l d e q u e m a r ; e n A d r a n o 

s e d e s t i l a n l i c o r e s , c o m o e n M á l a g a ; p e r o .se v e n d e a l c o h o l a l o s l i c o r i s t a s 

d e l e x t e r i o r . E n cua in to a l a p u l p a , s i rs-e p a r a l a a l i m e n t a c i ó n d e l g a n a d o ; 

p e r o c a s i n o e x i s t e g a n a d o on. . \ d r a ; se e x p o r t a p o r v i a m a r i t h n a a V a l e n ­

c i a y C a s t e l l ó n d e l a P l a n a . 

.^si l a v e g a a p a r e c e a n t e n o s o t r o s c o m o u n a r i c a i n d i v i d u a l i d a d a g r í ­

c o l a ; p e r o e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e e s t a r i q u e z a n o se ha h e c h o s i g u i e n d o 

el r i t m o l e n t o d e l o s v i e j o s p a í s e s a g r í c o l a s . 
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los d o s t e r r e n o s . P e r o ed s e c a n o está m u c h o m e n o s p o b l a d o q u e 1 а _ л а д л ; 

" c ò r T c l ^ e s p a c r ò " e l i q o e un a f f a m i ! Га v i v e m a l e n e l s e c a n o , q u i z á c i e n f a m i ­

l i a s v i v i r í a n en l a v e g a . S e e n c u e n t r a n c o r t i j o s a i s l a d o s , a l d e h u e l a s e s p a r ­

c i d a s p o r l a s p e n d i e n t e s . S e v i v e m i s e r a m e n t e , y s e g ú n u n a c o s t u m b r e t ra­

d i c i o n a l : l a p r o d u c c i ó n d e c e r e a l e s y l a v i ñ a c o u s l ' l u j ' e n lum c i c l o c e r r a d o . 

L a c r i s i s q u e o c a s i o n ó l a filoxera c a m b i ó u n i p o c o l a o r i e n t a c i ó n d e l s e c a n o : 

.se p l a n t a r o n h i g u e r a s y a h n e n d r o s e n l a s a n t i g u a s v i ñ a s . S i n e m b a r g o , m í e n -

" i r a s e l s e c a n o d e l o s m o n t e s d e M á l a g a se enriqut4: ió a s i , e l d e .Adra c o n -

ÍÍDMÓ j j q b i ' e ; p a r e c e q u e e l p r o g r e s o d e l a v e g a n o h a i n f l u i d o c n la m e n ­

t a l i d a d d e l o s h a b i t a n l e s d e l s e c a n o , y q u e n o h a n v i s t o e n sus f r u t o s s e c o s 

u ¡ T a ~ f ü e n t e d e r e n o v a c i ó n c o m p l e t a d e su p o b r e v i d a , s i n o s o l a m e n t e u n a 

a y u d a , o b t e n i e n d o un p e q u e ñ o b e n e f i c i o j u n t o a l c u l t i v o d e l o s c e r e a l e s y 

d e l a v i ñ a , q u e s i g u e s i e n d o p a r a e l l o s l o e s e n c i a l . 

L a p r u e b a e s t á e n l a p e r s i s t e n c i a d e l a e m i g r a c i ó n . iDe l a v e g a ^ n o s e _ 

c o n o c e o t r a e m i g r a c i ó n q u e l a p r o v o c a d a p o r la c r e c i d a d e 1 9 1 0 , q u e a r r u i n ó 

l a v e g a o r i e n t a l . P e r o e n e l s e c a n o s i e m p r e h u b o e m i g r a c i ó n . E r a — y e s " 

aún—ui ia j j i n i g r a c i ó n e s t a c i o n a l . L a s g e n t e s d e l s e c a n o d e A d r a , « i l t i v a -

d o r e s e s p e c i a l i z a d o s e n l o s t r a b a j o s d e l a s v i ñ a s , a c u d i e r o n c u a n d o c o m e n z ó 

a e x t e n d e r s e el v i ñ e d o en . A l g e r i a ; aún v a n e n e l o t o ñ o , e n n ú m e r o d e 

3 0 0 o b r e r o s , y v u e l v e n e n f e b r e r o ; p a s a n p o r M e l i l l a ( a u n a n o c h e en b a r c o 

d e su t i e r r a ) , y d e a l l í a O r a n . H a b i a o t r a e m i g r a c i ó n e s t a c i o n a l a g r í c o l a , 

i n t e r r u m p i d a a c t u a l m e n t e , al i n t e r i o r d e E s p a ñ a y a l a c a m p i ñ a d e l Gua-

d a l ( [ u i v ¡ r ) ) a r a l a r e c o l e c c i ó n d e c e r e a l e s ; e s q u e e l v e r a n o e s un t i e m p o 

m u e r t o p a r a e l q u e n o h a c e c u l t i v o s d e r i e g o . Y p o r o t r a p a r t e , si e s p r e ­

c i s o , t r a b a j a n l a s m u j e r e s , ' D e a q u í un b e n e f i c i o a u x i l i a r ( d e 300 a 4 0 0 p e ­

s e t a s ) . E s t a e m i g r a c i ó n e s m u y a n t i g u a . E n fin, e l s i g l o X I X y e l X X h a n 

v i s l o u n a e m i g r a c i ó n t e m p o r a l a l a A m é r i c a l a t i n a , ú n i c a m e n t e p r o v o c a d a 

p o r e l d e s e o d e g a n a r d i n e r o e n p o c o t i e m p o . L a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a s 

r e g i o n e s d e v a s t a d a s e n F r a n c i a f u é l a e d a d d e o r o d e l a e m i g r a c i ó n . E s t a 

e m i g r a c i ó n es u n c a r á c t e r e s p e c í f i c o d e l s e c a n o , q u e d e m u e s t r a la n e c e ­

s i d a d d e a u m e n t a r l o s r e c u r s o s d e e s t o s c a m p o s . N a d a d e e s t o o c u r r e e n 

l a v e g a , цие o f r e c e , p o r c o n t r a s t e , l a i m a g e n d e u n a v i d a e s t a b l e . 

S i n e m b a r g o , h a y i n d i c i o s d e q u e l a a n t i g u a v i d a c n l a ve .ga n o d e b í a 

d i f e r i r s e n s i b l e m e n t e d e l a d e l s e c a n o . E n p r i m e r l u g a r , e s c i e r t o q u e e l 

c u l t i v o d e l a c a ñ a d e a z ú c a r , a l m e n o s e n c a n t i d a d i n d u s t r i a l , e s m u y r e ­

c i e n t e . M ü n z e r n o h a b l a d e e l l o . S e c o n s e r v a l a t r a d i c i ó n d e h a c e r l o s p a g o s 

e n e s p e c i e , m a í z , t r i g o , e t c . , p e r o n u n c a se h a p a g a d o e n c a ñ a . U n m a p a 

m a n u s c r i t o d e 1781 d e l M u s e o N a v a l d e M a d r i d , e l p l a n o d e l f o n d e a d e r o 

d e . . A d r a ( n ú m e r o 2 .244 , a c o t a c i ó n X X V I - 8 ) n o m e n c i o n a m á s q u e un s o l o 

" i n g e n i o d e f á b r i c a d e a z ú c a r " . E s p o s i b l e q u e l a c a ñ a h a y a e x i s t i d o d e s d e 

e l t i e m p o d e l o s m o r o s , p e r o d e l m i s m o m o d o q u e c a d a finca p o s e e e n 

t o r n o a sus a l b e r c a s d e r i e g o a l g u n a s p l a n t a s d e p l á t a n o s , y n o d e b í a n u t i ­

l i z a r e l j u g o m á s q u e p a r a e l c o n s u m o f a m i l i a r , a a n o d o d e m i e l . . A h o r a 

b a s t a v e r h a s t a q u é p u n t o l a c a ñ a y l a p a t a t a h a n i n v a d i d o e l s u e l o c u l ­

t i v a b l e p a r a c o m p r e n d e r q u e a q u í h a h a b i d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n 

a . g r i c o l a . A n t e s , h a s t a e l s i g l o X M H p o r l o m e n o s , l a v e g a e r a u t i l i z a d a 

Estudios Geográficos. 
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c o n i o una f i e r r a m á s r i c a q u e e l s e c a n o , e n l a q u e s e p o d í a c u l t i v a r c e r e a ­

l e s , c o m o e l m a i z , y á r b o l e s f r u t a l e s , c o m o e l n a r a n j o . L a v e g a e r a c o m o 

u n a p r o l o n g a c i ó n h ú m e d a d e l s e c a n o . 

L a e x p l i c a c i ó n g e o g r á f i c a e s m u y s e n c i l l a : a n t e s d e l ^ s i g l o X V I I I n o h a ­

b í a v e g a ; y a h e m o s v i s t o l o s a s o m b r o s o s p r o g r e s o s d e l d e l t a a p a r t i r d e 

d i c l i o s i g l o , q u i z á r e l a c i o n a d o s c o n l a d e f o r e s t a c i ó n , y p r o v o c a n d o , a l m i s ­

m o t i e m p o q u e un d e s a r r o l l o m i n e r o , u n a r e v o l u c i ó n a g r í c o l a . A n t e s d e l 

s i g l o X V I I I l a s t i e r r a s a l u v i a l e s e r a n e s c a s a s , r e d u c i d a s a l p a s i l l o d e l r í o . L a 

- A l q u e r í a e r a e n t o n c e s e l p u e b l o a g r í c o l a r i c o . L a r e d u c i d a e x t e n s i ó n d e e s t a s 

t i e r r a s e x p l i c a q u e n o f u e r a n o b j e t o d e c u l t i v o s t r o p i c a l e s . C u l t i v o s t a l e s 

c o m o la c a ñ a 'de a z ú c a r , q u e s o n c u l t i v o s i n d u s t r i a l e s , n o p u e d e n s e r e m ­

p r e n d i d o s s i n o e n g r a n d e s c a n t i d a d e s , s i n l o c u a l n o r e t r i b u i r í a n al h o m ­

b r e . M i e n t r a s l a v e g a f u é d e m í n i m a e x t e n s i ó n n o p u d o v i v i r s i n o d e c u l ­

t i v o s v a r i o s , d e c u l t i v o s m e d i t e r r á n e o s c o m o l o s d e l s e c a n o . 

A c t u a l m e n t e l a t r a n s f o r m a c i ó n es c o m p l e t a . U n a v i d a t r o p i c a l , t r e p i ; 

d a n t e , h a s u b s t i t u i d o a l a v i d a m e d i t e r r á n e a d e a n t e s . E l c a m b i o s e e f e c - " 

t u ó c o n l o s p r o g r e s o s d e l d e l t a y s e a c e n t u ó c o n l o s a ñ o s . 

- Y n o e s l o m e n o s i n t e r e s a n t e d e e s t a e v o l u c i ó n a g r í c o l a e l c a m b i o d e l 

r é g i m e n d e l a p r o p i e d a d . ' 

2." La propiedad. 

E n la v e g a c a s i t o d o e l m u n d o e s p r o p i e t a r i o . 1 4 ' q u e ñ a p r o p i e d a d ^ . n a t u ­

r a l m e n t e , y m u y d i v i d i d a ; tóda.s l a s fincas s o n i ) e ( i u e ñ a s > ^ la e x t e n s i ó n _ 

m e d i a e s tá c a l c u l a d a e n 10 m a r j a l e s ( u n m a r j a l e c i u i v a l e a 528 m e t r o s c u a ­

d r a d o s ) , o' s e a e n m e d i a h e c t á r e a . N a d i e t i e n e sus i ) a r c e ] a s r e u n i d a s , y 

e s t o n o es d e b i d o a l a r o t a c i ó n d e c u l t i v o s , p u e s c a d a p a r c e l a e s l á d i v i ^ 

d i d a p o r l o m e n o s e n c i n c o l o t e s , s e g ú n e l s i s t e m a e x p u e s t o m á s a r r i b a ; 

n i . a l a r e p a n t i - c i ó n d e h e r e n c i a s . L a p r u e b a es q u e n o h a y e s p e c i a l i z a c i ó n , 

c o m o e n l a v e g a d e M o t r i l , d o n d e . _ d o m i n a l a g r a n p r o p i e d a d e i m p o n e a 

l o s c a m p e s i n o s e l c u l t i v o e x c l u s i v o d e l a c a ñ a ; e n A d r a se c u l t i v a d e t o d o . 

P e r o e s t a s i t u a c i ó n e s r e c i e n t e . A n t e s d e l a g u e r r a ( 2 ) l a v e g a p e r t e ­

n e c í a a m e n o r n ú m e r o d e p r o p i e t a r i o s ; se c o n t a b a n t r e s o c u a t r o g r a n d e s 

f a m i l i a s y a l r e d e d o r d e 300 p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s . H o y s o n m á s d e 2 .000 l o s 

p e q u e ñ o s i i r o p i e l a r i o s c o n q u e c u e n t a l a v e g a . E s t o se d e b e a su e n r i q u e ­

c i m i e n t o . .Así c o m o l o s 3 0 0 c a m p e s i n o s q u e a n t e s d e l a g u e r r a c o n s i g u i e ­

r o n la p r o p i e d a d l o d e b i e r o n a l o s p r o g r e s o s d e l d e l t a , d e l m i s m o m o d o 

e l n u e v o i m p u l . s o q u e d e s p u é s d e l a g u e r r a a l c a n z ó la c a ñ a y l o s c u l t i v o s 

t e m p r a n o s f a v o r e c i ó l a e v o l u c i ó n s o c i a l . 

l , a p r o d u c c i ó n d e c a ñ a a n t e s d e l a g u e r r a e r a m u c h o m e n o r q u e h o y . 

L a c a ñ a i b a d e g e n e r a n d o . N o e s q u e f u e r a a t a c a d a p o r n i n g u n a e n f e r r n e -

d a d , - s i n o q u e c o m o l o q u e s e s i e m b r a n o e s m á s q u e t r o z o s d e c a ñ a , e r a 

s i e m p r e l a m i s m a e s p e c i e d e c a ñ a l a q u e se s e m b r a b a ; l l e g ó a s e r r a q u í ­

t i c a , y a v e c e s a p a r e c í a n e n f e r m e d a d e s , t a l e s c o m o e L r a o s a i c o , s o b r e l a s 

( 2 ) S P refiere a la Riicrra europea de 1914-18 . 

JVoi>ícmorc, 1950. 
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l i o j a s . K s l a e s p e c i e d e c a ñ a e r a c u b a n a . L a e s l a c i ú n e x p e r i m e n t a l d e M o ­

t r i l h i z o e n s a y o s . U n a v a r i e d a d d e c a ñ a d e J a v a , m u y r o b u s t a y a d a p t a d a 

a l a m o n l a f t a , fué a d o p t a d a , y d e r e j i e n t e . t o d a s , l a s p l a n t a c i o n e s f u e r o n 

r e g e n e r a d a s ; d e 4.00U f r a n c o s l a p r o d u c c i ó n d e l a v e g a d e A d r a p a s ó a 

3Ü.0O0. .M m i s m o t i e m c p o , e l a u t o m ó v i l Ыъо su a p a r i c i ó n e n e s t a r e g i ó n 

d e s p r o v i s t a d e f e r r o c a r r i l , d a n d o l a p o s i b i l i d a d d e e x p o r t a r . E l m i l a g r o 

f u é q u e l o s c a m p e s i n a s d e l a v e g a t u v i e r o n l a i d e a d e a i ) r o v e e . h a r e s ta 

p o s i b i l i d a d y s e d e d i c a r o n a l o s c u l t i v o s t e m p r a n o s . E s p o s i b l e q u e e s t e 

n o t a b l e e s p í r i t u e m p r e n d e d o r f u e r a d e b i d o a l a i n í l u e n c i a d e l o s e m i g r a n ­

t e s q u e r e g r e s a b a n d e A m é r i c a . L o c i e r t o e s q u e l a v e g a s e e i i r i q í i e c i ó r á p i ­

d a m e n t e . 

U n a v e z e n r i q u e c i d o s , l o s c a m j w s i n o s c o m i ) r a r o n la t i e r r a , . \ o t u a l m e n t e 

u n m a r j a l d e l a v e g a v a l e a l r e d e d o r d e 750 p e s e t a s . P e r o c u a n d o e l t e r r e n o 

s e s u b d i v i d l ó , l e v a n l a i r o n d e un t i r ó n e l h i g o a n t e l o s c o m p r a d o r e s y e l 

m a r j a l s e p a g ó a 1.100 p e s e t a s a p r o x i m a d a m e n t e . S i n e m b a r g o , n i n g u n o 

d e l o s q u e p u d i e r o n p a g a r l o r e t r o c e d i ó a n t e e l a t r a c t i v o , n u n c a . s o ñ a d o 

h a s t a e n t o n c e s e n e s t a . \ n d a l u c i a d e g r a n d e s p r o p i e t a r i o s , d e po . see r su 

t e r r e n o y su ca.sa. Q u e d í t p o r e x p l i c a r c ó m o l o s c a m p e s i n o s d e . ^d ra p u ­

d i e r o n g a n a r b a s t a n t e d i n e r o p a r a c o m p r a r , c u a n d o l a g r a n v e g a d e M o ­

t r i l d e s c o n o c e e j i a b s o l u t o l a p e q u e ñ a p r o p i e d a d . H a y \in h e c l i o en f a v o r , 

d e A d r a : su a i . s l a i m i e n l o ; es l a ú n i c a v e g a e n t r e M o t r i l y . \ l m e r í a e n 100 k i ­

l ó m e t r o s d e c o s t a . H u b o d e t e n e r sii a z u c a r e r a , y n o se h a e n f e u d a d o a 

l a s g r a n d e s a z u c a n e r a s d e M o t r i l , . M i u u ñ é c a r , M á l a g a , q u e , no e s t a n d o m u y 

s e p a r a d a s , h a c e n p e s a r s o b r e e l c a m p e s i n o u n a e s p e c i e d e m o n o p o l i o d e 

l a p r o d u c c i ó n d e a z ú c a r . A d e m á s la v e g a n o e s t á e s p e c i a l i z a d a ; v e n d e su 

c a ñ a a l a a z u c a r e r a , j i e r o v e m d e t a m b i é n sus i ) r o ( l u c t o s t e m ¡ ) r a n o s a l e x ­

t r a n j e r o , t e n i e n d o as i u n a d o b l e f u e n t e d e i n g r e s o s . E n ftn, l u d o .se r c s u n ) e 

en u n a c u e s t i ó n d e o r d e n g e o g r á f i c o : Ja r á p i d a p r o g r e s i ó n d e l d e l l a , m á s 

r á p i d a q u e e l c r e c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n , d e s u e r t e q u e , e n i g u a l d a d d e 

e x t e n s i ó n , l a v e g a d e . \ d r a e s t á m e n o s p o b l a d a , l a c a n t i d a d d e r i q u e z a jiro.::, 

d u c i d a p o r h a b i t a n t e e s m a y o r . H e a q u i p o r q u é l a p o b l a c i ó n d e l a v e g a 

d e . 'Vdra e s t á c o m p u e s t a e n un 70 p o r 100 d e p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s . M i e n ­

t r a s q u e e n e ! r e s t o d e E . spaña q u e d a n p o r r e s o l v e r l o s e o n l l i c t o s a g r a r i o s , 

y e s p e c i a l m e n t e e n A n d a l u c í a , e.ste p e c [ u e i i o r i n c ó n d e la A n d a l u c í a m e d i ­

t e r r á n e a ha r e a l i z a d o p o r su c u e n t a su r e f o r m a a g r a r i a . 

JÍHiuilion (rcoíiráficoí. 
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